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Rectificando 60 dos directores do Esporte 
Clube Maranhão !

Em segundo lu g a r :  O E s­
porte Clube Maranhão, náo 
devem o seu desappareci- 

De ha ainda ha poucos mentó, á positivação dessa 
dias, discutindo numa roda I phrasé de que, «Itu, nada vae 
de que faziaraos parte, e t e n j p o r  deante», se não á  força 
do o assumpto recahido so- das mais duras e irremovi- 
bre o futebol, tivemos o c c a - 1 veis contingencias, a primei- 
sião de nos referir, com sau -jdas quaes foi o ter, a sua 
dades aos áureos tempos e m ; então directoría, negligencia- 
que j á  contámos, daquelle do quando do seu offereci 
bello esporte, com um dos mentó, sobre a compra dos 
mais aguerridos e respeita*»terrenos occupados pelo cam- 
veis conjunctos do Interior. po e dependencias, e que 

E  iamos concluir dizendo, poderiam ter 6Ído, naquella 
que até hoje la nentavamos época, com toda a facilidade 
o desapparecimento do fute- adquiridas, 
boi em Itu, quando ouvimos, i Outra contigencia, essa 
de um dos presentes que, e . f a i .  sem duvida, as iamenta- 
embora louvável a idea d a ,v e is  diffic. Idades com que

M ã e !

fundação entre fnòs de um 
novo clube futebolístico, não 
seria eila cecom m endavel, 
pois, isso, seria entrega lo 
aos cuidados de uma directo- 
ria que se encarregasse de novo 
dej »bs >rvt r lhe pouco a pouco 
os lucros, até a sua eomple 
ta ruina «Como aconteceu 
com o Esporte Clube M ara­
nhão — ac escentou, afinal.

E  é contra esse juiso, jus 
ta mente, expendido num mo 
mento de irreflexão, talvez, 
e contra esse outro "que na 
mesma oceasião ouvimos, de 
que, «em Itu, nada vae irre 
mediavelmente por deante,» 
que aqui vimos protestar, 
como um dos membros, que 
fomos, da ultima directoria 
que presidiu aos destinos da- 
queila  gloriosa entidade e s ­
portiva.

E  pois, 'o Esporte Clube 
Maranhão não morreu : Em
primeiro lugar, devido á fa l ­
ta de honestidade possivel­
mente verificada da parte 
dos que o dirigiram, desde 
os seus primeiros tempos.

Disso ha provas abundan­
tíssimas nos seus livros so- 
ciaes, que ainda hoje o po­
dem attestar, perfeitamente 
escriptura dos que eetào, p e­
los seus successivos thesou- 
reiros.

Bem pode ser que algum 
dinheiro tivesse sido, de fa- 
cto, mal ou superfluamente certo, as possibilidades com 
empregado, como nas bem- as quaes ató agora não pu 
feitorias, por Jexemplo, num demos em absoluto contar,
terreno que lhe não pertea- j De parte, pois essa phrase
cia ainda, e em gastos outroB, de Q116» * era nada vae
quasi que absolutamente dis- Por deante». 
pensaveis i Digamos, antes, que tudo

Tudo ¡880, porem, e como j *  f  ando~ Para
todoE podem ver perfeita- f o  ee tenha. íodav.a, a pro 

„ tecçào do Direito, e a base
mente, não quer dizer que da razá0 j
delle se tivesse aproveitado, Funde-se, assim, um novo 
era seu proveito proprio, um clube de futebol em Itu, de-

uòs, os últimos dirigentes do 
clube tivemos que lutar nos 
seus últimos tempos, difficul- 
dades essas, que se podem 
justificar, alem do grande 
numero de dividas que já  de 
antemão nos depararam, no 
inexorável fracasso em que 
redundavam ultimamente to­
dos os nossos melhoie3 es 
forços, em relação á vinda 
de clubes de fora, que quaei 
sempre e á ultima h o ja  dei­
xavam  de aqui chegar, em 
relação aos rendimentos dos 
jogos realisados, quasi sem ­
pre çscassos para cobrirem 
as despresas, etc., etc , . .

Dahi o dcsenthusiasmo e o 
desanimo qíie da parte do 
povo foram havendo,, resul­
tando a falta de concorren 
cia aos nossos definitivos tor­
neios, e a perda, pouco a 
pouco, de um por um dos 
socios que até então nGS au 
xiliavam com as suas m en­
salidades.

Tal é a historia do Espor­
te Clube Maranhão, até a 
data em que nos foram re­
clamados os seus terrenos, 
pelos seus legítimos donos.

Por ahi se vê, cabalmente, 
que razão não ha para que 
de completo desanimemos, 
quanto á idéa de se tentar 
novamente em Itu, o resur- 
gimento do bello esporte bre­
tão, garantidas, porem, é

Tão  pequenina , e morta, a creancinha,
No caxâosinho mais se impallidece 
Morta e sorrindo, è um lyrio que fenece 
Mui cedo ainda, nem um anno tinha !

E a mãe ficou tão triste, a pobresinha !
De vê Ia assim, nossa alma se enternece, 
Abraça a filha, e o pranto recrudesce,
De tanta dor, coitada, se definha !

Já vão cerrar o lindo esquife estreito 
Mas, a mão ergue a filha pequenina,
Quer estreita-la ainda, contra o peito . . .

D oce consolo que se lhe propina 1 
E nesse derradeiro e triste preitn,

• Deus ! Com o é bella a mãe, comc é d«vina !

Itu -  1 9 2 5 F l a m in i o  B.  L e m e

“Guaramidina
Comprimidos anti-thermicos e analgésicos.
Medicamento constituidu pela feliz combinação de vários 

analgésicos com a cafeina e guaraina, formando um con- 
juncto  de effeito rapido e positivo nas dores de cabeças 
ouvidos, dentes, grippe, constipação, nevralgias, rheumatis- 
rao, resfriados, cólicas das senhoras, etc.

Não ataca o estomago. Não ataca o coração.

pois, porem, de uma subs-1 
cripçáo entre todas as nos-, 
sas classes sociaes, e cuja 
renda se ja  empregada na 
compra de um terreno ade­
quado, e na feitura das ar- 
chibancadas.

Entregue se-o, em seguida, 
a uma direcção competente | 
e criteriosa, que á altura es­
te ja  de lhe dirigir os destinos.

Jogadores não nos fa l ta m , ; 
pois, ahi estão ainda, disper j 

sos em seu conjuncto, mas | 
sem uma falha, todos valorosos | 
rapazes, veteranos defensores j 
das nossas . tradições futebo-1 
listicas !

E  poderemos, então, r e v i ­
ver finalmente, de canto a 
canto do Estado de S. Paulo, 
os áureos tempos em que 
já  contámos, as nossas victo- 
rias em futebol, por cada 
peleja era que se envolveram 
os nossos valentes campeões 
da pelóta, por cada tarde e s ­
portiva aoB raios de cujo 
lindo sol brilhante fulgura- 
ram, entre uraa apotheòse de 
palmas e de hurrahs as côres 
ufanas e gloriosas de um 
invencível pavilhão alviru- 
bro !

Itu —  1925 
f la m in io  S .  £em e

*  *  *  Brilhantíssima 
vem sendo, na pasta 
dos Negocios do Inte­
rior, do nosso Estado, a 
aetuação do sr. dr. J o ­
sé Manoel Lobo. A re ­
forma do ensino publi­
co, por "e i le  elaborada 
de pleno accordo com o 
abalisado educador pro­
fessor Pedro Voss, veio 
tornar de grande e f i ­
ciencia o apparelho es­
colar paulista —  padrão 
de gloria do nosso adean- 
tado Estado.

F icaram  &s escolas 
Normaes com 5 annos 
e as complementares 
com 2. A ninguém é 
licito desconhecer o 
acerto dessa medida de 
grande opportunidade.

Com 2 annos de prepa­
ro nas complementares 
passara os estudantes 
para as normaes, fazen­
do um curso de 5 a n ­
nos, no qual a distri­
buição de varias disci­
plinas *foi feita com in- 
teliigencia e profundo 
conhecimento dos estu 
dos secundarios.

Foram extinctas as 
delegacias regionaes do 
ensiuo. Outra medida 
que se impunha. Os de­
legados de ensino nada 
resolviam. Eram  meros 
transmissores de papeis. 
Cada delegado tinha a 
sua orientação.

Dahi o se collocarem 
alguns em esse plintho 
donde se pareciam mais 
com os antigos senhores 
de feudos que com 
orientadores do ensino. 
E  esse facto culminou, 
de modo assombroso, na 
exigencia dos cem por 
cento de frequencia e s ­
colar.

Delegados e inspecto­
res eram, então, mais 
fiscae6 que orientadores 
do ensino. Dahi o des- 
virtuamento da obra g i­
gantesca do inolvidavel 
Cesario Motta Junior.

A reforma elaborada 
pelo digno titular da 
Pasta do Interior veio 
repor as coisas em seus 
lugares, extinguindo as 
delegacias e recebendo 
os inspectores orientação 
uniea e directa da D i­
rectoria da Instrucção.

Os grupos escolares 
ficaram classificados era 
4 cathegorias. Outra 
medida inteiramente ju s ­
ta, estabelecendo o ac- 
cesso no magisterio.

Esses estabelecimen - 
tos «joias do ensino pau­
lista» ficaram cora 4  
annos, desapparecendo 
a esdruxula denomina­
ção de curso medio. Com 
isso lucraram os grupos 
escolares, alem da sim-

plificação de seu ensino 
e criteriosa distribuição 
do programma escolar.

Coroando essa obra 
meritória foram eleva­
dos os vencimentos do 
professorado. A n d o u  
com acerto o Çroverno. 
A classe do professora­
do è das que mais tra­
balham e das que mais 
merecem pela sublimi­
dade do sua missão.

Como orgam do P a r ­
tido Republicano de Itu 
e fiel interprete dos itu- 
anos a q u L  consignamos 
aos benemeritos drs. 
Carlos de Campos, d ig­
no Presidente do Esta­
do, Jo sé  Lobo, esforçado 
Secretario  do Interior 
e prof. Pedro Voss, Di- 
rector do Ensino, os nos­
sos francos applausos.

Rabiscos
Viemos do mês das foguei­

ras ; do mês em que as m o­
ças sol leiras fazem sortes 
para saber se casarão, ou 
não, se o noivo será moreno 
ou claro, negociante ou dou­
tor, rico ou orompto, e toda 
uma infinidade de coisas, no 
correr da fria noite de São 
João.

E emquanto as creanças 
se divertem com os fogos, a 
gente grande procura passar 
a frigida noite com as sortes.

Quanto inicio de namoro, 
que no caso é um «balão» 
que as moças soltam !

Que «fogue*e» não dá a 
noiva ao noivo, só porque 
elle dansou com Dona Fu­
lana em tal b a i le !

E como estoira a «bomba» 
de um marido ciumento, ao 
ver a cara metade jegando 
a sorte com o «seu Manési- 
nho» !

E, se o marido tem sogra, 
esta, vendo a scena, vae aos 
ares de raiva, ficando como 
uma «bicha de sobiar» . .

Nessa noite, quem tiver 
sua pretençãosinha a algum 
em prego, pode muito bem 
cavar um «pistolão», em vez 
de uma «pistola».

Um rapaz conheço tu , que 
costumava ir a essas festas, 
com a roupa dos outros, a 
vêr se arranjava um casam en­
to r i c o : chama-se a isto —  
«fogo de vistas» ou de «arti­
ficio*.

Uma vez, porem, desco­
berta a coisa, o pae da mo­
ça, um velhote rispido, deu 
ao rapaz um «fogo de ben' 
gala», acompanhado de «bus- 
c a p é s » . . .  t e que o  fez ver 
«estrellinhaso.

Sim, que elle, naturalmente, 
não queria um marido «espi- 

1 ga» para a filha, e sim, um 
homem, que nesta quadra de 
carestia, aguentasse com o 
«repucho». . .

Tenho uma visir.ha, já ve-
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“ A G I D A D E ’ 1 ! do finado sr. Antonio
E X P ED IEN T E .Galvão de Camargo. Se-

Redacção e officinas :nhoira de & n a s  virtudes, 
P raça Padre Miguel 5-A ; pertencente a distincta 

A&signaturaa. família desta cidade, go-
ANNO 15$00ü rt0l?> .sempre, de muita
Secçâo livre e editaes. | estima em sua terra na-
Linhà 300 reis • • _ ,
Repetição 150 reis | . a mae , os . nos!fos

A n n u n c io s : | amigos srs. Ignacio Gal-
(Nas 3.a e 4.a paginas) ¡vão de Camargo, func-

Uma pagina   50$OoO cionario estadual e Can­
il  ̂ * ...............f5f™ 0 idido Galvão de Barros

Nas l .a  e 2.a paginas, pre° f r a n ^ ’ la V r ^ o r  e m , ) a -  
ço s  a convencionar-se. e de d. Maria Can-

— — dida Almeida. E ra  tia
As assignaturas e pu-, do n°sso amigo sr. Luiz

Saudaram os donos da 
casa os srs. Frei Bernar­
do e prof. Accacio de 
Camargo.

Festa cm D. Fatliarlna

Realisou-se domingo 
ultimo, na Capella do 
bairro de D. Catharina, 
uma festa religiosa. Hou­
ve missa, que foi cele­
brada pelo Padre Diniz, 
do Bom Jesus.

fVs 15 horas iniciou- 
se animado leilão de 
prendas. A ’s 17 horas 
houve procissão. Tocou,

blicações serão pagas a- ! 'je Camargo Penteado, abrilhantando a'festa , à 
   ¡digno vice-prefeito em corporaçao musical «Ly-diantadamente.

—  PO STO  D E PR O PH ILA X1A  —  

Rua do Commercio 161 (era frente ao Largo do Carmo) 

D ISPENSARIO
Para o tratamento gratuito das vertninozes 

(amarellão, lombrigas, solitarias, etc.,) molestias 
venereo-syphiliticas, maleita, lepra, etc.

- O -

Todo ituano deve ser um propagandista do Posto, 
pois elle visa o beneficio da nossa 

terra e da nossa gente
- o -

Conservem limpos os seus quintaes e privadas ; 
destruam os depósitos de agua suja e estagnada 
cocheiras e chiqueiros; viveiros de moscas e 
mosquitos, causas de muitas doenças e desassocêgo

exercício.
— Faíleceu

ra S. Roquense». Foram
thota, que costuma ch am ar’ “ ”r a ,ioceu sabbado, festeiros o sr. Fabio
um creouünho que passa, 2 7  de Junho, nesta cida- Conti e senhorita Eulalia 
vendendo balas, todas as noi* de, com à o  annos, o es- Rosario 
t e s ;  como, porem, não pode timado moço sr. Bene-'
descer a escada, devido ao 
iheumatismo, grita sempre, lá 
de cima :
J J — «Trépa moléque» !

Não vá agora, o benevolo 
leitor, atirar um -foguete de 
assobio», no

E L O Y

Som dores rkenmatioss

Depurando • Tonificando

o SANGUE co m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S. JCaAo DA BARRA
^  TE R E IS  SEM PRE *

SUDE E BEM EST1B

NOTICIAS
Fotitracta de Fasnmento

O distincto moço sr. 
Aldano de Camargo 
Penteado, residente em 
Capivary, teve a genti­
leza de participar-nos ha 
ver contractado casamen­
to com a senhorita H er 
minia Ctm argo Pentea 
do, dilecta filha do nos 
so eonterraneo sr. Jo a ­
quim flntonio Camargo 
Penteado e de sua espo­
sa d, Leonor Camargo, 
residentes em S. Paulo.

Nossos votos de feliz 
noivado.

FALLKCraFXTOS

F  alleceu quinta-feira, 
25 do mês findo, nesta 
cidade, cora 83 annos, 
a senhora d. Antonia de

Reabertura de aulas

Reabri» ara-se hontem as 
aulas los grupos escola­
res e das escolas isola­
das do Estado.

. •
Prof. Luis Wagner

Com intimo apoio da 
situação politica de So­
rocaba, foi designado pa­
ra inspector escolar do 
districto que tem por 
sède aquella cidade, o 
sr. prof. Luiz do Amaral 
Wagner, um dos orna­
mentos do magistério 
pauüsta.

Por esse motivo os 
seus amigos offereceram- 
Ihe um banquete, encar- 
regando-so de sauda-lo o 
prof. Florentino Bella, 
director do 2.o grupo 
escolar daquella adean- 
tada cidade.

Felicitamos a situação

vor, sendo notado gran­
de numero de commu- 
nhões, e tendo pregado 
ao evangelio o Rev. Frei 
Luis Sant'Aanna, o co­
nhecido e inspirado tri­
buno sacro, que produ­
ziu uma dessas allocu- 
ções que inesqu es eiveis 
se tornam, pelo seu en­
sinamento, pela sua elo- 
quencia, e pelo seu con­
ceito.

— Segundo estamos in­
formados teremos a visi­
ta, em o proximo do­
mingo, de uma nova 
peregrinação religiosa, 
desta vez procedente de 
Mogy-Mirim, e cidades 
visinhas.

Encerrou-se em a ter­
ça feira passada, na e- 
greja do Bom Jesus, 
com toda solennidade, o 

politica de Sorocaba pe-(mês do Coração de Je
lo acto de justiça do 
governo, levando para 
Sorocaba aquelle digno 
educador, que é um dos 
nossos melhores amigos.

R o m a r ia

Procedente de S. Pau­
lo, e com o fim de visi­
tar ao santuario Central 
do Coração de Jesus 
chegou a esta cidade, 
em a ultima segunda-fei- 
r a, u m a  r o mea­
ria, cujo numero de pes­
soas foi calculada, apro­
ximadamente, em qua­
trocentas.

dicto Camargo, funccio- 
nario estadual. Foi sem­
pre um moço trabalha­
dor e estimado de seus 
superiores, motivo pelo 
qual sua morte foi mui­
to sentida.

A’s famílias enlutades 
apresentamos nossos pe 
zames.

PARA EUROPA
Seguiu em 25 do mês 

passado, para o Rio de 
Janeiro, acompanhad* 
de sua exma. esposa d 
Alice Gomes e de seus 
filhos Nilza e Gracco, 
dalli embarcando para 
Portugal, o nosso amigo 
sr. Alberto de Almeida 
Gomes, abastado com- 
merciante nesta praça 
e digno thesoureiro do 
Asylo Nossa Senhora da 
Candelaria.

Ao bom amigo e fa­
mília desejamos feliz via­
gem e breve regresso.

NA CIDADE
Esteve na cidade, em 

goso de ferias, com sua 
exma. famiiia, o prof.
Antonio Bento, director 
das Escolas Reunidas de 
Santa Cruz da Concei­
ção.
EATRHRONISAÇÂO

O nosso prezado ami­
go e correligionário sr.
Quirino Rodrigues de 
Arruda e sua esposa d.
Quito Monteiro d e 
Arruda, fizeram, era 29 
de Junho, dia de S. P e­
dro, a enthronisação do 
Coração de Jesus na sua 
propriedade agricola, no 
bairro do Varejão, deste
município. u i v c i o a a  u u i a u u a u e s  r e u -  • '  i. u  i 4-

Procedeu ao benzimen--giosas, depois do que,e iu-iira es a ? e j6I\  
to o reverendo Frei Ber-jcorporados, eu b ira i  
nardo, da Ordem Berre-!doa em pr&tito, pela 0 obn? "
dictiva de Sorocaba. A ’s Rua do Cdmmercio, até a° s. neg °ciante9 a J190 
pessoas présentes, que a egreja do Bom Jesus. a .rem as suas portas, 
enchiam a residencia do Ahi foi rezada uma regimera esse qué vem, 
estimado casal, [foi ser- missa, pelos peregrinos por em fogo, a uma das
T r • / J rv 11 m  1 rM .i-e. -I — »  i. — «   ! J  _ _ _  1 1 1* * * _ _ J   *____   — -  _ I

=  PARA O BANHO =  
E M B E L L E Z A R  A P E LLE  
BANHO DAS CRIA N ÇA S  
BARBA, Q UEIM ADURAS  

E Q UAESQ UER FE R ID A S  

USEM  SE M P R E

"ÂRISTOLIHO”
* (Sabão liquido)

F e s t a  do  S a g r a d o  d o s  in c a n s á v e is  m o u r e -  
C o r a ç ã o  d e  J e s u s  j a d o r e s  d o s n o s s o s  b a l­

c õ e s .
E '  pois, applaudindo- 

ihes a alegre iniciativa,

sus, tendo havido missa 
rezada no Sãntuario C en­
tral pelas 7 e meia ho­
ras da manhã, 8 terço, 
sermão e benção solen­
nes á noite.

B A IL E

Vem projectando, uma 
commissão composta de 
varios e distinctos repre­
sentantes da nossa classe 
caixeiral, um animado 
baile a se realisar nos 
vastos salões na Sociedade
«Italiana Luigi de Sa-
voia» e que terá lugar

'  a  oo proximo dia 13 do 
Receberam-nos a gore da c o r F Qt era do pri.
estaçao Sorocabana, o s ! eira f; riadF da.
representantes das nossas' Ua data ^  deante
diversas irmandades reli-.-Lc  -

que ca estamos para 
lhes dar os nossos m e­
lhores votos de um intei­
ro e feliz exito.

PARQUE

Hoje —A pedido, Ven­
detta por Annita Stw art 
super producção.

Amanhã—A super pro­
ducção AI DOUTOR  
pelo querido e aprecia­
do artista Reginalde
Denny.

Sabbado —  Crepúsculo 
por Sylvia Bremer.

Domingo — S A L O M E ' 
pela apreciada estrella 
Dianna Hawley super 
extra.

Coinp. Palmelrini Silva

Depois de 5 optimos 
espectáculos, levados a  
effeito no Cinema P a r ­
que, transferiu-se a 
Comp. Palmeirin Silva 
para o Cine Central na 
ultima segunda feira,

Almeida Galvão, viuva vido um lauto jantar. ouvida com todo o fer- mais justas aspirações onde, na continuação dos



A  C I D A D E »

seus triumphos, propor­
cionou-nos mais uma 
explendida noite de di­
versão, com a deliciosa 
comedia «Dona Y ayá».

A peça de despedida 
da Companhia. «Terra  
Natal», de Oduvaldo- 
Vianna, por ella dedica- í 
da ás gentis senhorinhasl 
ituanas, e que contituiu 1 
p festival artistico dos | 
actores Palmeirim Silva, j 
Salú Carvalho, Chaves 
Florence e Raul Barreto  
conseguia alcançar gran­
de successo, tendo ella 
assim, fechado, com 
chave de ouro, a sua 
serie de espectáculos 
nesta cidade.

F e « ta  i l e  S. P e d ro

A’ familia enlutada apresen, 
tamos nosssos sentidos peza 
mes.

DO RIO D E JA N EIR O

Regresou da Capital da Re­
publica, onde fora em visita 
a pessoas de sua familia, o 
nosso amigo sr. Syivio F on ­
seca, presidente ao Central
Clube.

C IN E C EN T R A L
Magníficos, Jtem sido os 

programmas apresentados ’por 
esta casa de diversões, ros 
seus freqüentadores.

Para hoje, os seus carta­
zes annunciam granaío2a pro 
ducção cinematographica, ie- 
titulada : «Que trouxa que
são os homens».

S e c ç ão  Livre
ÏTITA^O r U TBK»

Coneoante previrámos re- D  i u
vestiram-se, do mais completo . r  e . o r _l a o  y - A
exito, os Iradicionaes festejos s i d e n t e  d o  I t u a n o  C l u b e ,  
a S. Pedro, levadas a effeito c o n v o c o  a  to d o s  os  ra e ra *  
na fazenda B u ra c o ,  de proprie- b a o s  d a  d i r e c t o r i a ,  p a r a  
dade do sr. Godofredo Car j u r a a  r e u n i ã o  e x t r a o r d i -  
neIr0‘ _ i n a r i a  q u e  t e r á  lu g a r ,  e m

. a séde da nossa socie­
dade, pelas 20 horas d

Elegancia, economia, conforto, velocidade e durabilidade,

i  m l i c É s  I a  HI1DS0N fi I a  ESSEX
C om prand o um a d essas m a rc a s  ninguém  se arrep en d erá  

A g e n t e  n e s t a  c id a d e
Edgardo P e re ira  M en d es  Rua B arão  do '.tahym _  1

Grande foi» assim, o nume 
ro de famílias, rapazes e se 
nhorinhas, que desta cidade 
para lá se transportaram, na 
noite do ultimo aomingo.

«José Viclorio» decorreu ani- r a  d s  n o s s o s  í L t e r e s s e s
madissimo, tendo se dansado s o c i a e s .
até o alvorecer de segunda. Q  2 . o s e c r e t a r i o

amanhã,com o fim de se 
tratar sobre vários as-

feira, c itre o maior enthu- 
siasmo e alegria reticando-sè, 
todos os convidados, agrada­
velmente impresionados com 
as finezas e amabilidades de 
que foram alvos por párte 
dos cavalheirescos proprietá­
rios da fazenda «Buraco»

PIN G U E-PO N G U E

Na séde do Ituano Clube 
teve lugar, na te ça feira pas­
sada, o inicio do returno do 
compeonato de pingue-pongue 
tendo se encontrado, em 2.o 
jogo, as turmas «Pernambuco» 
e «Bahia», logrando vencer a 
a primeira, com relativa faci­
lidade.

Para a próxima sexta feira, 
está marcado o encontro entre 
as turmas «S. Paulo» e «Rio 
de janeiro»

F R E D E R IC O  J. DE M O RAES

Falleceu em Curytiba, capi­
tal do Estado do Paraná, em 
6 de Junho proximo passado, 
o nosso estimado conterrâneo 
sr. Frederico José de Moraes

c f l a m i n i o  ¿7 3 . £ e m e

E D I T A L

l e  Industria e
2. S e m e s t r e  d e  1925 

De ordem do sr. Luiz 
de Camargo Penteado,

vice-prefeito em exercí­
cio, convido os contri­
buintes do imposto de 
industrias e profissões a 
virem, durante o mez 

#de Julho proximo, a ef- 
fectuar o respectivo pa­
gamento correspondente 
ao 2.o semestre do cor­
rente anno.

Aos contribuintes re- 
missos serà cobrado o 
imposto com o accres- 
no de 15 õjo.

Para que não alleguem 
ingnorancia faço o pre­
sente que vae publicado 
pela imprensa e Maffixa- 
do no logar. do costume, 

¡ltu, 18 de Junho de 1925 
O C ollector: 

Humberto Servulo da Costa 
F a ç : u u  s e u s  im preN KO S 
Na «CÀSA ROCHA», Praça 

P. Miguel, N. 5-A.

A anilina SAXONIA não 
mancha os tecidos

Casa de Movéis
Nathan A verback  & Filhos

Rua do Commerdio —  7 4 — ITU 
Rita Santa Cruz — 41 — ITU 

Rna D. Barros Junior — 1 9 —  SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vendem moveis, camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, efe, etc.

Tingir em casa ?
Jíó com SAXONIA  

legitima anilina ailemã 
caixa 1S500 == a venda em 

toda parte
Em presa  

L. D ' o n O f r i o Polytheama Phone 108 

IT U

H O J E

O Cliamado Silencioso Film da «First Na- 
ctional Pictures» di-

_____________________ _________________ _____________ _ _ _ _ ___________________     .rigid° P ° r Laurence
1 riinele.Emseu desempenho,fortemente dramatico, tem saliente panei o famoso cão«Stronghert» cuja mara- 

y  vilhosa intelligencia tem sido aproveitada em vários films de retumbante successo nos EsDdos Unidos. 
John Bowrs e a formosa Kathrin Maquire actuim também com brilhante destaque, secundados ainda 

por William Dyer, James Mason, Nelson Mc. Dowel, E. J. Arady e Robert Boider. Chama-âe a atteu- 
ção, neste film, para o trabalho de «STRO NGHEAR f» do qual, futuramente, apresentaremos outros 

BRASIL dois trabalhos notáveis, sendo um da First Nat. Pict. e outro da Warner & Bross* Dividido em 7
partes duplas de incomparável successo. Hoje todos ao Polytheatm assistir o trabalho do famoso cão Stronghert

Junior, filho do fallecido Fre­
derico de Moraes e d Maria 
Thereza Mendes de Moraes. 
Pertencia a uma das mais dis- 
linctas familias, desta cidade.

Era irmão do Marechal Luiz 
Mendes de Moraes, já fallecido 
do Marechal Feliciano Mendes 
de ^Moraes; dos Generaes 
Francisco e Antonio Mendes 
de Moraes; do sr. Joaquim 
Antonio de Moraes, ja falleci­
do; e das sras d. d. Benvinda 
Maria Moraes, Francisca Men 
des de Moraes, já fallecida. 
Era conhecido nesta cidade 
por Nhonho Moraes e gosava 
de geral estima.

A sua morte foi muito sen-1 
tida. í

a h í ü h a A Hora do Perigo queridoBello drama em 5 partes duplas com o 
e apreciado alhleta Eddie Pollo 

Todos, pois, ao Polytheama
FntpO InniflQ D PíIIM-RíII/Q ^ a*s urna ^as comedias do idolo das platèas- Charles Murray, dirigida por 
Lllll j llilllUu u UUW*ulljfu Gregory L a  Cava, dividida em 2 partes sensacionaes, que farão

poder mais, pois é repassada ¡jde scenas interessantes.
rir a nao

Sabbado Apresenta-nos o actor cow-boy 
Boy Williams no, drama 

do Far-W est Atravez da Fronteira
Na próxima semana apresentaremos—Miami— com Betty Compson \ Sempre Apresrado— 

com Walli Van -A le c  B. Francis—Pastsy Ruth Miller I Noiva Por Um Dia— com Gladys Lesllie



A C í h l B S

Hudson—I
Observae

Procuram na Casa Slocha
PRAÇA P A D R E ’ M IG U EL 5-Ã

Ultim a p alav ra  em  econom ia, esthetica conforto e durabilidade — 
os m elhores autom oveis de seis cylindros no m ercad o  mundial, 

segundo a  opinião au torisad a de esp ecialistas am erican o s e
europeus.

Muito econom ico no consu m o de p eças , oleo e pneu­
m áticos, e fazem  140 kilom etros com  18 litros de gasolin a, 

E xistem  m ais de 123.000 em  uso.

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
O p in ião  de um  g rn n d e  s c ie n tis ta  U rn g u a y o

“ A m in h a  o p o in iã o  è  c o m p l e t a m e n t e  f a v o r a v e l  ao for t i f i ca n te  V l G O -  
N A L - P a r a  mim e l le  t e m  s id o  de grand e  e f f i c a c ia  c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s  n e -  

’v r o p a t h i c o s  em  o utro s  c a s o s . d e r i v a d o s  do e m p o b r e c i m e n t o  do s a n g u e ,  a  t a l  
p on to  que  não la ^ ço  m ão de  o utro  t o n í c o  e m  m in h a  c l i n i c a ” .

M o n t e v i d e u  ( a ) P R O F .  D R .  A U t í K A N

E F F E IT O S  R ÁPIDO S D O  V IGON AL
l . o  E n r i q u e c e  o s a n g u e .  2.o A ug m e n ta  o p e s o  3 . o A l im e n t a  o c e r e -  

bro 4 .0  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e a s  m u s c u lo s  5 .o  T o n i f i c a  e e s t o m a g o  e o c o ­
ra ç ã o .  6 .o  E x c j t a  a p p e t i t e  7 . o A c c e l e r a  a s  f o r ç a s  8 . o R e g u la r iz a  a 
m e n s t r u a ç ã o  9 . o C a l e f i c a  o s  o s s o s .  1 0 .o E v i t a  a t u b e r c u l o s e .

V I G O N A L  — <E’ o for ti ficant;c  p r e f e r í v e l  p a r a  o s  A n ê m i c o s ,  c o n ­
v a l e s c e n t e s ,  Neur astl>enicos ,  E x g o t t d d o s ,  D y s p e p t i c o s ,  A r t h r i t i c o s ,  e t c .

V I G O N A L  —  E ’ o re s t a u ra d o r  indicado  s e m p r e  que  s e  t e m  em  v i s ­
t a  uma m e l h o r a d e  n u tr içã o ,  um l e v a n t a m e n t e  g e r a l  ¿ a s  f o r ç a s ,  da  a c t iv id a -  
de  p h y p h iç a  e da e n er g ia  c a r d i ç c a .

V I G O N A L —  JE’ o r e c o n s t i tü in t c  in d is p e n sá v e l  á s  s e n h o r a s  du rante  
a g r a v id e z  e d ep o is :  do  ̂p a r to ;  fazendo a u g m e n ta r  c o n s i d e t a v e l m e n t e  o le i te  

V i G O N A L  — E ’ m uito re c o m m e n d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g r a s ,  p a l l id a s ,  
ly m p h a t i c a s ,  r a c h i t i c a s ,  lh es  c a l c i f i c a n d o  o s  o s s o s  e f a v o r e c e n d o  o c r e s ­
c i m e n t o .

V I G O N A L —  E ’ o e  r e m e d io  ideal p a ra  o s  M é d i c o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s ,  N e g o c i a n t e s  e  o u tr o s  q u e  so f f re m  de  in so m n ia ,  
perda  da m e m ó r ia ,  f ra queza  n e r v o s a  ' e  c e r e b r a l .

V I G O N A L  — E ’ de g o s t o  m uito  d e l i c i o s o  R i v a l i s a  c o m o  m a is  fino 
i c ô r  de  m e z a .  ,e é r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  ás  p e s s o a s  d e l i c a d a s .

a  v e n d a  em  íix las a s  1’ h arE n aeias  e  D r o g a r i a
Pedidos aos Grandes Laboratorios

i l v l i n  é k  F r e i t a s
l i u a  ilo ( 'a r m o ,  11 §ob. Sào P a u lo ,

Agen cia HUDSOJ¥ — E S S E X

Rua Barão  Itapetíninga - 1 2  _  S. PAULO

Taglio, W cgan aim  S a m p a io  L t d a

Engenheiros Constructores

Sedan S P o rtas
5 PA SSA G EIRO S

I I I  mnI D E A L  P A R Â  D I I V E R I O
Fabrica de motores e apparelhamentos eléctricos, 

bombas centrifugas.
Concertos em geral de machinas eléctricas. 

Construcções em ferro. 
IM P O R T A Ç Ã O  D E F E R R O  E AÇO

Esta Sedan é o carro fechado de 5 passa­
geiros rrais barato e economico que ha no 
mundo; e, não obstante é luxuoso, de li­
nhas elegantes e possue todo os caracterís­
ticos dos carros Ford, isto é, efficiencia, 
segurança, conforto e velocidade.

< 3 W W w

8:200$
Posto vagão S. Paulo completamente equipado

C O N SU LTEM  O AG EN TE FORD  MAIS PROXIMO SO B R E

O  PLAN O  FORD DE PAGAM EN TO S SEM EN AES
Em Caroço

Com pram os qualquer quanti­
dade, sendo de boa quaiidáde 
e püsta em Salto de Itu. —

E m  R a m a
Compramos e recebem os em 
co n sig n ação .---------------------------

O F F E R T A S  A1

B R A S I T A L  S/A.
FLLibero B a d a ró ,1 0 9 ~ T e lo p h o n e  C entra l 

176 -E n d .te le g r . :  B R A SIT A L  -  S.PAULOÍ

«Boa3 estradas encurtam distancias nem povos e trazem progresso»

CAKR05 FEEffHOôS


